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Doenças respiratórias se agravam

Até 31 de agosto, cerca de 4,5 mil casos de síndromes respiratórias agudas graves foram notificados no DF. 

A 
seca prolongada e a po-
luição causada pelas fu-
maças dos incêndios que 
tomam conta do Distrito 

Federal agravam os sintomas das 
síndromes respiratórias agudas 
graves (SRAG). De acordo com 
a Secretaria de Saúde (SES-DF), 
até 31 de agosto, 4.568 casos fo-
ram notificados, uma média de 
571 por mês. Além disso, 115 óbi-
tos, causados por essas doenças, 
foram confirmados pela pasta.

Coordenador de pneumologia 
do Hospital Santa Lúcia, o médi-
co William Schwartz ressalta que, 
durante queimadas, a combina-
ção de fatores climáticos — bai-
xa umidade, temperatura eleva-
da e ventos fracos — acaba crian-
do um ambiente propício para a 
concentração de poluentes no 
ar. “Especialmente um material 
particulado fino, oriundo dessas 
queimadas, e que pode ser ina-
lado, profundamente, chegando 
aos pulmões”, detalha.

De acordo com o especialista, 
isso pode causar a inflamação das 
vias aéreas respiratórias, tanto do 
nível superior quanto do inferior, 
prejudicando a função pulmonar. 
“Além disso, o tempo seco faci-
lita o ressecamento das vias aé-
reas respiratórias, tornando o or-
ganismo mais suscetível à irrita-
ção, por causa desses poluentes”, 
pontua Schwartz.

O médico afirma que pes-
soas com doenças respiratórias 
pré-existentes, como asma, ri-
nite alérgica, sinusite e bronqui-
te, acabam tendo uma frequên-
cia maior de crises, por causa da 
exposição a essas condições cli-
máticas. “O impacto acaba sendo 
mais severo em pessoas idosas, 
crianças, imunocomprometidas 
e que têm o sistema respiratório 
mais fragilizado”, alerta.

Atenção redobrada

O coordenador de pneumolo-
gia do Hospital Santa Lúcia apon-
ta o momento ideal para procu-
rar atendimento médico. “É mui-
to importante ficar atento aos si-
nais. Se a pessoa sentir sintomas 
respiratórios mais persistentes, 
como falta de ar, tosse, aumen-
to de produção da secreção e um 
cansaço maior do que o normal, é 
hora de procurar um profissional 
para avaliação”, destaca.

No caso de quem tem diag-
nósticos pré-existentes, o es-
pecialista afirma que é preciso 
perceber se há uma necessida-
de maior do uso de medicamen-

tos de rotina para tratamento 
dos sintomas, como os bronco-
dilatadores e corticoides inala-
tórios. “Se, mesmo assim, es-
ses sintomas não melhorarem, 
a orientação é procurar assis-
tência médica”, comenta.

William Schwartz ressalta que 
as crianças devem ter uma aten-
ção redobrada, principalmente no 
que diz respeito a sintomas como 
dificuldade de respiração e chiado 
no peito. “São sinais de alerta para 
problemas respiratórios. Também 
é muito importante ficar atento 
ao surgimento de febre ou cala-
frios, que podem estar se desen-
volvendo por causa da conjuntu-
ra de sintomas inflamatórios, que 

abrem portas para bactérias e ou-
tros micro-organismos oportunis-
tas”, descreve o médico.

Na emergência do Hospi-
tal Materno Infantil de Brasília 
(HMIB), pais procuraram aten-
dimento por causa de sintomas 
respiratórios nos filhos. Viviane 
Lacerda levou Murilo, de ape-
nas um ano, por causa de sinto-
mas gripais.

Moradora de Brazlândia, ela 
vê de perto as chamas do Par-
que Nacional e acredita que a 
piora no estado de saúde do fi-
lho se deve ao aumento da fu-
maça no ar brasiliense. “Ele te-
ve um resfriado uns dois meses 
atrás, mas está muito pior ago-

ra. Da outra vez ele ficou bom 
logo, só fazendo nebulização. 
Não precisou nem entrar com 
medicação. Desta vez, a médi-
ca está dando medicação e vai 
fazer raio-x também”, descreve.

Quem também levou o filho ao 
Hmib foi Stephanie Coelho, 22. O 
pequeno Levi Gabriel, de um ano, 
tem lidado com forte tosse, febre 
e nariz entupido, sintomas que 
a mãe atribui ao clima. “Onde a 
gente mora, entre São Sebastião 
e a Cidade Ocidental, tem muito 
desmatamento. Tem muitos in-
cêndios e, por conta disso, quem 
sofre é a população e os animais 
que vivem lá. O tempo está seco, 
a umidade do ar está baixa e tem 

os incêndios que o pessoal provo-
ca, então piora.”

A jovem também reclama das 
dificuldades para cuidar do me-
nino neste momento. Além dos 
problemas de saúde, Stephanie 
relata obstáculos para o atendi-
mento. Com grandes filas e pou-
cos profissionais para atender as 
crianças, o hospital viu as famí-
lias se acumularem na porta de 
entrada com os pequenos pa-
cientes. Para combater a seca, 
Stephanie fez questão de pegar 
bastante água e manter o filho 
calmo em lugares de sombra.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Pais levaram crianças ao Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB) por problemas respiratórios com a seca

Henrique Sucena

 » ARTHUR DE SOUZA
 »  HENRIQUE SUCENA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Concepcion AriasLopez, 10 anos
Elza Maria Barbosa, 75 anos
Flávio Augusto Mendes Santos, 
46 anos
João Miguel da Silva Sousa, 10 anos
Maria da Glória de Abreu Gomes, 

92 anos
Maria de Lourdes São Pedro 
de Souza, 61 anos
Marinalva Quaresma Nunes, 
73 anos
Marineuza Pereira Castro, 51 anos
Renee de Freitas, 92 anos

 Sepultamentos realizados em 16 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Skay Walker Portela Alves 
do Nascimento, 30 anos

 » Taguatinga

Fábio Sabino de Souza, 51 anos
Maria Analiene da Silva, 57 anos
Miguel Luiz dos Santos, 91 anos
Osvaldo Guimarães, 83 anos
Severino Luiz Gomes, 90 anos

 » Gama

Ana Maria de Brito, 89 anos
Francisco das Chagas Araújo 
Ferreira, 72 anos
Manoel José Soares da Silva, 
63 anos
Otacílio Monteiro da Silva, 
75 anos

 » Planaltina

Maite Emanuelly da Silva Cunha, 
menos de 1 ano
Maria Aparecida Silva, 62 anos

 » Brazlândia

Eliete Ferreira da Silva, 
61 anos

 » Jardim Metropolitano

Nair Costa Pinheiro,
75 anos (Cremação)
Henriqueta RibeiroConde, 
95 anos (Cremação)
Willian Marcos Rodrigues Terrabuio, 
menos de 1 ano (Cremação)
Joselino Joaquim de Oliveira, 
61 anos (Cremação)

Em caixão fechado, João Mi-
guel da Silva, 10 anos, desceu à 
sepultura em uma cerimônia que 
durou uma hora. Ontem, familia-
res, vizinhos e colegas vestiram 
camisetas brancas com fotos do 
menino para dar o último adeus 
à criança, vítima de uma barbá-
rie. A investigação sobre o assas-
sinato de João está sendo con-
duzida de maneira sigilosa pela 
Polícia Civil. Até o fechamento 

desta reportagem, ninguém ha-
via sido preso. 

Dezenas de familiares saíram 
ontem do Setor de Inflamáveis 
em dois ônibus para ir ao Cemi-
tério Campo da Esperança da Asa 
Sul. Boa parte dos parentes veio 
de Pernambuco. Os custos com 
o funeral e o transporte partiram 
do grupo voluntário Turma da 
Sopa em Ação. As equipes acom-
panham as famílias carentes da 
região há anos e se solidarizaram 
com a história de João. No total, 

foram desembolsados R$ 3 mil.
O sepultamento do menino 

ocorreu em caixão fechado de-
vido ao estado de decomposi-
ção do corpo. Familiares prefe-
riram não conceder entrevistas. 
“Eu vou cobrar pelo o que fize-
ram com você, meu irmão. Não 
vai ficar barato. Por que fizeram 
isso com você?”, declarou o ir-
mão mais velho de Miguel, de-
bruçado sobre a urna funerária. 

Ao Correio, Cecília Cardo-
so, advogada do pai de João, que 
atualmente encontra-se preso no 
Complexo Penitenciário da Papu-
da, compareceu ao enterro e esta-
va com a autorização judicial para 

o detento comparecer ao sepulta-
mento. “Ele não foi liberado por-
que não tinha escolta. Na verdade, 
a equipe do presídio disse que se-
ria um procedimento muito com-
plexo, como já sabíamos”, afirmou.

Caso

João desapareceu em 30 de 
agosto e foi encontrado morto na 
última sexta-feira dentro de uma 
fossa, no Lucio Costa. O meni-
no estava envolto em um lençol, 
com as mãos e pés amarrados e 
um tecido ao redor do pescoço. 
A principal hipótese é de que ele 
tenha sido asfixiado. 

 » DARCIANNE DIOGO

Adeus a João Miguel

INVESTIGAÇÃO

Sepultamento do menino de 10 anos teve que ser feito com caixão fechado 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

»  Reduzir a exposição aos 
poluentes, evitando atividades 
físicas ao ar livre, principalmente 
quando a poluição estiver 
num índice mais alto;

»  Manter-se em ambientes 
fechados, com portas e 
janelas vedadas, para reduzir 
a entrada de poluentes;

»  Utilizar máscara, como a N95 
ou a PFF2, principalmente 
para quem trabalha em 
ambientes abertos;

»  Umidificar o ambiente, seja com 
um aparelho, uma bacia com 
água ou uma toalha molhada;

»  Beber bastante água,  
para aumentar a hidratação da 
mucosa e ajudar na eliminação 
de alguns elementos tóxicos, 
adquiridos pela exposição 
ao poluente inalatório.

 Fonte: William Schwartz, 
coordenador de Pneumologia 
do Hospital Santa Lúcia

Minimizando efeitos

Também ocorreram 115 mortes devido a essas doenças. Especialista indica cuidados por conta da seca e da fumaça na capital


